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Figura 68: Taludes da banca B em 1993. Fonte: 
PAMPLONA (2003). 

Figura 69: taludes da banca B em 2001. Fonte: 
PAMPLONA (2003). 

 

Figura 70: Taludes da banca B de estéril em 2012. 
Fonte: PEREIRA, 2012. 

Figura 71: Banca de estéril sem cobertura vegetal 
em 2012. Fonte: PEREIRA, 2012. 

 

 

  

6.2.2 Considerações acerca da morfologia antropogênica relacionada a produção 

de energia elétrica 

 

 Além da alteração da paisagem através da exploração de amianto, a paisagem do 

município de Minaçu também sofreu grandes mudanças com a construção da usina 

hidrelétrica de Cana Brava, propiciando uma nova configuração da paisagem.  

A construção da usina de Cana Brava teve início em 1997 e foi concluída em 

2002, alterou de forma significativa gerando uma nova paisagem, nas palavras de 

Almeida e Pereira (2009), o que antes era vegetação do cerrado, hoje se transformou em 

lago.  

A área que foi inundada pela usina hidrelétrica de Cana Brava na bacia do 

Córrego Amianto, localiza-se em terreno com declividades de 0 a 12%, é caracterizada 

baixa a suave e com baixas altitudes. Somente os pontos mais elevados não foram 
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encobertos pelo lago, formando algumas ilhas. O relatório do Programa Socioambiental 

da Usina de Cana Brava (2002) consta que onde a área foi alagada recobre ambientes 

um pouco mais preservados de cerrados abertos, formações secundárias e matas ciliares. 

Dessa maneira, a implantação do reservatório promoveu alterações significativas na 

paisagem local. Pode-se visualizar através dos mapas (figuras 72 e 73) a mudança na 

paisagem pela implantação e produção de eletricidade por meio de barragem. 
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Figura 72: Área destinada a construção da UHE de Cana Brava no rio Tocantins - imagem Landsat 

(RGB-543) - 1998 
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Figura 73: Lago de Cana Brava - imagem Landsat (RGB-543) - 2010 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O espaço urbano é resultado de severas transformações antrópicas sobre o meio 

físico no decorrer do tempo. Entender a forma como ocorreu o uso e ocupação do solo 

na área de estudo é de fundamental importância, pois através desse entendimento pode-

se analisar os primeiros impactos ambientais negativos e compreender as origens e 

processos da degradação em decorrência da intervenção humana. 

Assim, a partir da análise geoambiental realizada na bacia identificou-se vários 

impactos ambientais, os quais estão associados diretamente ao processo de uso e 

ocupação do solo sem planejamento. Nos últimos anos, a região vem enfrentando um 

acelerado processo de ocupação em virtude do número elevado de empregos gerados 

pela mineração de amianto e a construção de duas usinas hidrelétricas e 

consequentemente, impulsionaram o desenvolvimento de outros setores da economia.  

O uso do solo, principalmente o urbano, sem planejamento adequado, tendo 

como resultado diversos impactos ambientais, com ocorrência tanto em área urbana 

quanto em área de expansão urbana. Os principais impactos estão associados com a 

intensa interferência antrópica, entre eles, a mudança no relevo através da mineração, da 

urbanização e da implantação da usina hidrelétrica, criando uma morfologia 

antropogênica. A antropogeomorfologia estuda as interferências antrópica no relevo, 

neste sentido o homem é um agente geomorfológico.  

Outros impactos identificados estão relacionados também com a ocupação 

irregular das margens dos cursos d’água, violando a Lei N° 4.771/65 que deixa claro 

que a distância mínima para ocupação é de 30m. Dessa maneira, além do desmatamento 

da mata ciliar, foram encontrados vários pontos de lançamento de esgotos clandestinos, 

resíduos sólidos e substâncias tóxicas (lava jatos), sem falar da descarga de poluentes 

advindos do runoff urbanos. Os impactos hidrológicos têm provocado alteração na 

dinâmica e na qualidade da água dos córregos e do reservatório, contribuindo para a 

proliferação das macrófitas no Lago da Usina de Cana Brava. 

Na área de estudo, também foram constatados processos erosivos, 

assoreamentos, movimento de massa etc., resultados da expansão urbana de forma 

inadequada, não levando em consideração os aspectos físicos do ambiente.  

Diante dessa drástica realidade, é que se faz necessário cada vez mais a adoção 

de um planejamento ambiental em bacias hidrográficas e a ciência geográfica tem 
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contribuído de forma considerável nos estudos e diagnósticos ambientais, com vistas ao 

planejamento de uso das terras em bacias hidrográficas, apresentando métodos e 

metodologias compatíveis e eficazes na análise de processos de degradação dos recursos 

naturais e na compreensão dos impactos causados pela relação do homem com a 

natureza. Os diagnósticos ambientais, caracterização do meio físico, a análise integrada 

etc., podem ser importantes instrumentos para o planejamento e gestão do uso da terra 

em uma bacia hidrográfica. 

É interessante destacar a importância da implantação de um saneamento 

ambiental na área urbana de Minaçu, para sanar ou reduzir os impactos hidrológicos e 

os danos a saúde. 

 Em relação aos processos de ravinamento, movimento de massa e assoreamento 

na área da bacia, é necessária a intervenção urgente da gestão municipal, principalmente 

nas áreas de risco, transferindo as famílias para um local seguro e proibir a ocupação de 

novas áreas e, sobretudo, a elaboração imediata de uma gestão preocupada com a 

qualidade ambiental.  

 A implantação de medidas preventivas que visam minimizar os impactos em 

áreas que já estão urbanizadas, como a implantação de serviços de drenagem urbana, 

diminuindo o poder erosivo do escoamento urbano, instalação de boca-de-lobo que 

comporte o volume de água pluvial, construção de bases para conter o movimento de 

massa em encosta, antes de suas ocorrências. Construir estabilização de taludes em área 

de empréstimo, bem como, projetos de reflorestamento ou recuperação da cobertura 

vegetal de áreas de risco urbanas. Colocar em prática ações mitigadoras tendo em vista 

o equilíbrio ambiental. 

 Tentar remediar é interessante, haja vista, que os impactos já existem e fazem 

parte da nossa realidade e temos que tomar medidas para minimizá-los, mas muito mais 

do que interessante e imprescindível é implantar medidas preventivas que evitem os 

impactos, e não só práticas curativas e mecânicas. Nesse sentido, só há uma luz no fim 

do túnel, a educação ambiental de forma efetiva. Através da educação ambiental efetiva, 

pode alcançar a conscientização da população.  
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